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XI Aniversário do^^O Écô ^
A lexandre C h itto

Com a edição que hoje está circulando, comemoramos o XI 
aniversaiio do «O EGO».

Pela passagem desta data, o que poderiamos dizer uós, com 
onze anos de atividade na imprensa desta terra e que, a despeito 
de tudo, depois de longo tempo, estamos ainda aqui transmitindo 
o nosso fraco pensamento aos leitores que nos homaram, passan
do os olhos sob e os editoriais que viemos escrevendo?

Hoje, pelo transcurso da grata efeméride, o que poderiamos 
dizer aos nossos leitores e amigos ? Que foram dois lustros de 
luta insana? Que vencemos todos os empecilhos que se assujei- 
ta a pequena imprensa do interior? Que em certas ocasiões, o 
nosso jornal fôra aplaudido em suas atitudes e outras condenado? 
Que a nossa luta pela grandeza de Lençóis Paulista abrangeu to
dos os problemas de caracter publico e de interesse coletivo ? E 
que, finalmenfe, entramos de peito aberto em piól da elevação 
deste municipio á categoria de comarca? Que «O EGO» vem a- 
bordando com insistência e dicisão futuros empreendimentos que 
contribuirão grandemente pelo progresso sempre crescente de 
Lençóis Paulista, alinhando-se em primei, o lugai, o propalado ra
mal de Quatá?

Tudo isso deveriamos dizer, comemorando mais um aniver
sário desta folha?

Assim seria o rameirão de todos os anos, bater a mesma tecla.
Ninguém ignora quanto é ardua e trabalhosa luanter a exis

tência regular e eficiente de um pequeno jornal, pri.ncipalmente ás 
inteligência inteiradas nestas organizações.

Então, diremos que, hoje, ultrapassamos mais uma etapa e 
que já estamos com as vistas voltadas para a futura, com o mes
mo entusiasmo, com o mesmo carinho que dedicamos até á pre
sente data ao «O EGO». Diremos que já estamos caminhando em 
direção á nova etapa, que dista a doze mezes desde dia seis de 
Fevereiro, o dia em que o nosso jornal surgiu, estando, naquela 
época, ao nosso lado, os dois bravos colegas de imprensa: Vicen
te de Paulo Ferraz e Alcides Ferrari, que, por motivos emperiosos 
de suas profissões, deixam as t incheiras da luta joinalistica que, 
hoje, nós e nossos bravos companheiros nos achamos coesos e 
firmes.

•
E á nova etapa, se Deus quizer, chegaremos, port|Ue, temos 

certeza, ao nosso lado estará o dicidido apoio dos amigos do «O 
EGO», como o tivemos até aqui, mormente das autoridades muni
cipais, estaduais e federais, que sempre encararam a existência 
deste jornal não como ganha pão, mas unicamente um meio de 
elevar a moral de Lençóis Paulista, sempre encararam a vida do 
«O EGO» como o porta voz deste povo, em seus t. anses felizes

Isto, diremos, caros leitores e amigos, ao comemorarmos o 
XI aniversário deste orgão.

E por esse fato alegre na vida deste 
orgulhosos e felizes.

povo, sentimo-nos

Deverá caber aos municípios 12",, do fundo
rodoviário

Rio, 3 — Os diretores dos 
diversos D e p a r t a m e n t o s  Es
taduais de Estradas de Ro
dagens estiveram hoje reunidos, 
sob a presidência do ministro 
da Viação, estando também pre
sentes o presidente do Conselho 
Rodoviário Nacional, o diretor 
do Planejamento Rodoviatío e o 
diretor do Departamento Nacio
nal de Estradas de Rodagens, 
assim como o governador do 
Estado da Paraiba e membros 
das duas casas do legislativo 
federal. A reunião dos técnicos 
rodoviários, a primeiro de uma 
serie a se realizar, tem por ob

jetivo prestar assistência técnica 
aos rnunicipios, de acordo com 
o espirito da lei, que destina 
40 0/0 do Fundo Rodoviário ao 
D. N.E. R. e 60o /o  aos Depar
tamentos Estaduais de Estradas 
de Rodagens dos quais 12o/o  
cabem aos orgãos rodoviários 
dos muuicipios.

Ho‘jç no Cine Guarani, será 
exibido o colossal filme:

<lns pi ra çã o  Tragica»
com Barbara Stanwick

O Esplendor do Brasil
mORIO PinTO 5ERUR

Houve um momento no mun
do em que pareceu vencedora 
a tése das raças arianas como 
sendo as vencedoras. No en
tanto é uiua tése que se pode con
siderar integraliuente demolida 
e inexistente. P o r  q u a n t o ,  
tô , para comecar, os ariab têm 
o seu berço na índia e os arias 
indús nada têm de parecidos 
com os pseudo-arias da Europa.

A verdade é que assim, como 
latinos são os povos que falam 
as linguas deiivadas do latim 
aiias são os que falam as línguas 
derivadas do respectivo idioma 
da india.

Max Mulher disse a palavia 
difinitiva quãndo declarou o se
guinte :

«Arias são os povos que fa
lam as língnas arianas, quais
quer que sejam seus pigmentos 
epidermios, quaisquer que sejam 
seus sangues. Chamando-os aria
nos não afirmamos nada dêles, 
a não sei que a gramatica de 
sua língua é ariana.

A grande verdade é que a 
civilização ocidental teve seu 
berço na Grécia antiga, e mais 
precisamente em Atenas.

E porque isso? É o que ex
plica clarissimante o escritor 
inglês Adan Smiith no livro «Ri
queza das Nações», quando diz:

«Segundo os testemunhos 
mais autênticos da história, pa
rece que as nações que foram 
as primeiras civilizadas, são as 
que habitaram em tôrno as cos
tas do Meditenaneo. Este mar, 
sem, coir.paração o maicr de 
todoç os mares interiores do glo
bo, não tendo marés e, por conse
quência, não tendo outras vagas 
a não :er as causadas pelos, 
ventos, eia assim extremamente 
favorável á infancia da navega
ção, tanto pela tranquilidade de 
suas águas como pela multidão 
de suas ilhas e pela proximi
dade das praias que o borde
jam, nesse tempo em que os 
homens ignorando o uso da 
bússola, temiam perder de vista 
as costas e em que, na imperfei
ção em que se encontrava a 
arte da constiução dos navios, 
não ousavam eles se arriscar 
as ondas impetuosas do ocêano.

Assim, o Mediterrâneo pôs 
em contacto as três grandes 
civilizações da Europa, Asia e 
África, e desse intercâmbio que 
proporcionou de idéias e de 
produtos, fêz surgir a civilização 
ocidental, que aquêle tempo se 
concentiou principalmente em 
Atenas. Dai que esta foi o berço 
dessa civilização ocidental. Foi 
Cadmo, o fenício, que levou o 
alfabeto de sua pátria para a 
Grécia. E foi a Grécia que di
fundiu o alfabeto pela Europa 
inteira.

A Renascença, restaurando

a cultura clássica da Grécia e 
Roma fêz a eclosão da civiliza
ção moderna.

Lógicamente, na sequência dos 
fatos, a giande raça superior 
sei ia a grega e romana da anti
guidade de que derivou a civi
lização modeina integralmente.

Portanto, façamos de todos 
os municípios brasileiros outros 
tantos exemplares do município 
ateniense da antiguidade e ele
varemos o Brasil a culminância 
da história. Atenas eia um mu
nicípio apenas de uns oitenta 
mil habitantes. E êsse município 
da Grécia antiga, apenas de oi
tenta mil habitantes se fêz o 
berço da civilização ocidental.

Façamos de cada um dos 
1.700 municípios brasileiros um 
foco intensissimo de civilização 
nêles todos extinguindo o anal
fabetismo e dando uma instiu- 
ção completa ao povo, e tere
mos construido no Brasil a 
maior civilização do globo.

Cadmo com o alfabeto que 
levou a G r e c i a a semente 
da civilização ocidental. Nos, 
dando o alfabeto a todos os 
brasileiros sem exceção, cons
tituiremos assim uma das maio
res civilizações do globo.

Ajudemos, portanto, a Cam
panha de Educação de Adultos.

Para o Seminário âe Botucatú
Acompanhado pelo seu pae 

sr. José Costa e pelo nosso Vi
gário, seguiu para o Seminário 
Menor de Botucatú,no dia l.o do 
corrente, o menino Adibe Costa, 
filho de Lençóis Paulista, que 
pretende s e g u i r  a carreira 
eclesiástica.

Breuemente o âr. 
Barros uisitará

Rôhemar âe 
esta cíâaâe

De fontes bem informadas, te
mos conhecimento que, breve
mente, o dr. Adhemar de Barros, 
visitará esta cidade.

S. Excia. visitará Lençóis Pau
lista por ocasião da inauguração 
da maternidade. Ponte e o Ubi- 
rama Tenis Clube.

Retificação
Em nossa edição anterior, pu

blicamos a noticia referente a 
um desastre havido com o ca
minhão que transportava a mu
dança do Circo Teatro Wanda 
a esta cidade e na qual dissé- 
mos que os prejuízos materiais 
amontavam a 30 mil cruzeiros.

Entretanto, estando em nossa 
redação o sr, Eloy Xavier, pro
prietário do Circo Teatro Wan
da, afirmou que os prejuízos 
materiais ámontam aproximada
mente a três mil cruzeiros.

Portanto retificamos.
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Antigo bairro dos Lençóis no 
território de Botucatú. Lençóis 
passou-se a chamar-se .Ubirama 
pelo decreto n.o 14.334 de 30 
de Novembro de 1944, entrando 
em vigor em l.o de Janeiro do 
ano seguinte. A Lei n.o 3ó, de 
28 de Abril de 1858 criou o 
distritp de paz de Ubirama, e 
sete anos depois, isto é, em 25 
de Abril de 1865, o distrito era 
eivado a categoria de município 
pela Lei n.o 90. Atualmente tem 
como distritos de paz: Ubirama, 
Alfredo Guedes e Borebí, per
tencendo á comarca de Agudos.

Superfície 2.361,7 quilômetros 
quadrados.

Altitude 535 metros.
Aspecto geral: Terreno pouco 

acidentado, sem ser montanhoso.
Ubirama, dista da Capital 386 

quilômetros.
De São Manoel 33 quilômetros.
De Avaré, 66 quilômetros.
De Jaú, 46 quilômetros.
De Santa Barbara do Rio Par

do, 66 quilômetros.
De Santa Cruz, 118 quilôme

tros.
De Agudos, 26 quilômetros.
De Botucatú, 66,
A Serra dos Agudos é a mais 

importante do município; é des
ta que nascem os ribeirões que 
banham o seu tdl-iitorio. O Rio 
Tietê tiaça as divisas de Ubira
ma com o Jaú e Dois Corregos, 
sendo este o rio de maior im
portância para o município; são 
afluentes do Tietê os ribeirões: 
Lençóis, Bauru, Batalha, Capiva
ra, Prata, e pequenos outros.

Salubridade: — Clima ótimo. 
No verão, calor abrazador, no 
inverno, frio rigoroso. Nas esta
ções próprias as chuvas são co- 
piosas.

Minerais: — O ouro, o ferro, 
o enxofre, o carvão de pedra e 
outros minerais já foram encon
trados, embora em pequena 
quantidade.

Historia: — Segundo a tradição, 
o povoado teve origem em meia- 
dos do século XIX, prorperan- 
do rapidamente. A política, po
rém, cavou, pode-se dizei a sua 
luina, entrando logo em deca
dência o seu progresso. Hoje, 
esquecidos os odios e paixões 
políticas, o município vai de no
vo prospeiando a passos largos, 
á sombra do tiabalho e da or
dem.

Topografia: — O mnnicipio 
está situado ás margens do rio 
Lençóis, a ONO da Capital, em 
terreno outrora pertencente a 
Botucatú.

População: — Em 1885, . . . 
10.111 habitantes, e em 1925, 
20.294. Infelismente não possuí
mos os dados atuais de popula
ção do lugar.

Agricultura e Pecuaria: — Os 
principais produtos agriculas do 
municipio são: café, milho, ar
roz, algodão, cana de açúcar e 
vinhais, estando porém, o café 
em primeiro lugar, principalmen
te nas alturas da Serra de Agu
dos. Em 1911 existiam no mu
nicipio 3.371.450 cafeeiros pro
duzindo; em 1915 — 5.000.000; 
em 1920 — 5.940:000. A cria
ção é de gado vacum, suino, 
cavalar e outros. Consultando 
os «Municípios Paulistas» de 
Eugênio Egas, vemos que nas 
fazendas de Ubirama, em 1920 
existiam: 11.990 aniirais da es-

U B I R A M A
E X - L E N Ç Ô I S

J. DAVID JORGE (AIMORE’)

pecie bovina; 2.513 da equina; 
1.544 da asinina; 474 da ovina; 
1.514 da caprina e 19.507 da 
suina.

Rendas Publicas de 1885 a 
1886 produziram:

Municipais: Cr.$ 1.500,00
Províncias Cr.$ 1.927,40 
Gerais Cr.$ 15.094,80
Da citada obra do Dr. Eugê

nio E’gas extraímos os dados 
seguintes (Ano de 1921):

«Municipais Cr.$ 107.043,30 
Estaduais Cr.$ 99.076,169 
Federais Cr.$ 286.219,279».
Instrução:— Em 1886 haviam 

no municipio 6 escolas publicas 
primarias para o sexo irasculino, 
funcionando, porem, só uma com 
46 alunos matriculados; paia o 
sexo feminino existiam duas es
colas, com 51 alunas matricula
das, frequentes 38.

XXX
Documentação: — Cons ultamos 

o maço n.o 220 de Alistamentos 
Eleitoriais de 1881 a 1888 cue 
se acha na sala n.o 10 do De
partamento do Arqiiivo r!o Es
tado, e lá fomos encontrar os 
nomes de todos os quarteirões 
do municipio Lençóis (Ubirama): 

-  1.0 - Q. da Vila, 2.o - Q. 
do Barreiro, 3.o - O- da Farra 
Grande, 4.o - Q. da Far tura, 5.o - 
Q.da Grama, 6.o - Q. (sem eleito
res), 7.0 - Q. do Pouso /  legr e, 
8.0 - Q. dos Patos, 9.o - Q. da Ca- 
choeirinha, lO.o - Q. das Anhu- 
mas, 11 .0 -Q . dos Agudos, 12.o 
Q. da Batalha, 13.o - O-da For
taleza, 14.0 • Q. do Virador 
do Bauru e 15.o Q. do Fauru.

«limo. e Exmo. Snr. A Cama- 
ra Municipal desta Vila de Len
çóis, em sessão do dia 12 do 
cor ente deliberou que por inter
médio de V. Excia. levasse ao 
conhecimento da i^sseirbleia Pro
vincial a necessidade de criar- 
se uma Comarca denominada de 
Lençóis. E’ conhecido o vasto 
terreno ocupado pela Comarca 
de Botucatú, tem de compr imen- 
to do lugar denon inaelo Rio 
Feio ao Rio Paraná, em fmite 
ao tributário Rio Pardo 534 qui
lômetros, e de largura, termo 
medio entre os Rios. Tictc, e Pa- 
ranápanenia 160 quilômetros, e 
dentio desta área estão trez Te.- 
mos, 9 são distinctos; sendo o 
de Botucatú, composto da cidade 
do mesmo nome, das Fr eguezias 
de Nossa Senhora dos Remédios, 
e Rio Bonito, e das Capélas de 
S. Manoel e de Nossa Senhora

da Aparecida. O Rio Novo, da 
Vila deste nome, e o de Len
çóis da Vila deste nome, das Vi
las de Santa Barbara do Rio Par
do, e de Santa Cruz do Rio Par
do, e das Freguezias de S. Pe
dro do Turvo, e São Domingos, 
e das Capélas do Espiiito San
to do Turvo, São José dos Cam
pos Novos, e da do Espirito 
Santo da Fortaleza. A vista das 
Vilas e Freguezias existentes,V. 
Excia. reconhecerá que a Justiça 
é mal administrada, e trat?nc'o a 
Camara do melhoramento moral, 
e material deste importante tor
rão, espera que a V. Excia. co
mo robusta alavanca do progres
so fará chegar a Assembléa Pro
videncial a aludida necessidade. 
A nova Comarca de Lençóis de
ve formar-se dos Termos de 
Lençóis e Rio Novo, ficando Len- 

. çóis por sua in^portancia, a ca
beça da Comarca. A Camara de 
Eotucalú nnito lucrará com a 
criação desta Comarca, e deste 
n odo é possível que ali a jus
tiça seja m.elhor administrada.

Deus guarde a V. Excia. — 
Lençóis 14 de F( vereiro de 1877.
Na Sessão Histórica do Depar-

Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatistica

I. R. âe 5. Paulo — Rgencia 
municipal âe Estatistica 

Lençóis- Paulista
REGISTRO INDUSTRIAL 

DE 1949 
E D I T A L

Emanocl Canova, Agente Mu
nicipal de Estatística deste mu
nicipio, informa a todos os srs. 
Industriais que, já está fazendo 
a entrega dos QUESTIONÁRIOS 
para o Registro do corrente 

i ano, dados de 1948.

tflmento do Arquivo do Estado’ 
no maço n.o 16 de oficios 
de Botucatú, encontra-se o 
documento n.o 7 que trata da 
elevação a Freguezia do antigo 
Bairro dos Lençóis.

No «Dic. da Terra e da Gen
te do Brasil» de Eernardino Jo
sé de Sousa vem registrado o 
termo «Lençóis». Explica o au
tor que «assim se chama na cos
ta maranhense a uma serie de 
dunas que se prolongam desde 
o golfo do Maranhão até a fóz 
do Parnatba»

«O nome de Lençóis lembra»
— diz o referido autor citando 
Raymundo Lopes — a indefinida *  
extenção desolada e desnuda, 
que se extende a leste do gol
fo do Maranhão, com.o o primei
ro trecho da arida costa do nor
deste, ondeando em carnaFuBaes 
e morros de areia até a extre
midade continental de S. Ro
que», etc.

HlSTORlCO DO NOME
Ubirama -  Vocábulo compos

to de origem tupiniana. Este ter
mo póde ser interpretado por 
varias formas:

1 .0) — Estimavel ventura. De 
Ubi, estimavel, preferível, e ra
ma, ventura. (No norte do país, 
ventura é catuçáua ou catuçaba).

2.0) — Estimavel região. De 
Ubi, estimavel, e rama, região, 
país, pat.ia (Conform.e os casos, 
também ocorrem: tetama, retama, 
tama, tetã, etc: terra, patria, re
gião).

3.0)  — A verde região, equiva
lendo a «região das matas», dos 
bosques, das florestas.

(Esta tradução, aliás corréta, é 
do insigne méstre Dr. Lellis 
Vieira, numa de suas ultimas 
crônicas no «Correio Paulis
tano»). — De Ubi ou Obi, verde, 
e lama, região, patrias, etc. En
tre os selvicolas do Amazonas e 
Pará, o termo que designa o 
verde é — lakira.

4.0) — Região das terras, se 
Ubi estiver por Yby, pois era 
frequente na lingua tupi, a per- 
muta do Y ou i pelo U. Exem
plos: Ibirajára, Ubirajára; Iberá- 
ba, Uberába; 1 bi á, Ubirá; Itú, 
Utú; Taubaté, Taibaté,- etc, etc.

A palavra portuguesa «Len
çóis» traduzida para a Lingua 
Geral é: 1AM1ÇA’UA-ETA’.

O anuncio é a fonte de 
riqueza nos negocios. 

Anuncie, pois no “ Eco” e 
verá seus negocios progre

direm rapidamente.

Dr. João Paccola Primo
m E D I C 0

PartosC in ica  geral de adu ltos e crian ças --  C irurgia 
D oenças do Ouvido, Nariz e G arganta

Ex-interno por concurso ôo Pronto Socorro ôo Rio âe laneiro Ex-jnterno^ por
concurso âa materniâade âo Hospital São Francisco õe Hssls__d cargo õo Br.
Hguínaga — Ex-interno resiâente ôa Casa âe Soúâe São

Caixa, 35 - Fone, 48 - Lençóis-Paulista - Est. de São Paulo



S U P L E M E N T O
de “O E’CO”

C O N F E I T A R I A  C E N T R A L
DE -

J. Paccola &  Irm ão
BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

DISTRIBUIDORES DOS PRODU TOS ANTARTICA

Café, Doces, Frutas e Refrescos. Esmero, Rapidez e Seriedade

^em no Centro da Cidade

R. 15 de Novembro, 486 —  Fone 35 - LENÇÓIS PAULISTA —  Est.S. Paulo

O
O
O
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o

C H E V R O L E T
Õs Carqinhões CJfCVí^OX-Cdí são mais modernos, 

mais rápidos, mais economicos e mais eficientes.

Antes de comprar o seu caminhão procure
conhecer o CHEVROLET

CONSULTE OS CONCESSIONÁRIOS LOCAL

Z IL L O  C A P O A N I & C IA . LTD A .
R u a 15 de N ovem bro, 700 LENÇÓIS PAULISTA —  Fones 15 e 23 — Caixa P ostal 27
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D ir e t a m e n t e  da Fábrica  ao C o n s u m i d o r
fãoveis Cstofados de iodos os Cstilos

AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA
VISITEM:

S € j õ  ^ t C J f U S X l  F l X J f õ
B atista  de C arvalho, 1-78 Fone 4— 5— 2 
B atista  de C arvalho, 4 '84 Fone 7— 6--7 B A U R U
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L I N S
Depósito de J^bidas

J^ábríca de Çuarat]á

P A U LIS T A N O
e refresco

Pa^Cola

Areopolís
Loja*:
J^erràgens, tecidos,

bebidas, chapéus, se

cos e rrioU\ados etc.

S. A. Luiz Paccola
C O M ÉR C IO  INDÚSTRIA

Sençôis Paulista

L O J A :

Tecidos, chapéus, calçados* armarinhos secos e molhados etc.

Depósito de Aguardente e
Fabrica de Bebidas

prevemenie T(eJresco

PACCOLA

P. PRUDENTE
Pepósito de pebidas

Fábrica de Guarana
V IT Ó R IA

e refresco

Pa^Cola

Secçõo Jlgro-precuaria 

Fazenda

S a l p c i
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E M  L E N Ç Ó IS  J A  S.E P O D E  L IG A R

FOGÕES ELETRECOS
E a C ASA RASI está á 

inteira disposição dos distin
tos amigos, , oferecendo-lhes 
os belissimos e eficientes

Fogões Elétricos
“ A SP”  e ‘ GANHOS.

OS melhores fogões nacionais

Damos garantia e asssistencia 
gratuita por 2 anos

consulte-nos sen] 
compromisso

1^1

C a s a J ^ R a s í
Rua Batista de Carvalho, 5-87

B A U R U

FÁBRICA DE S A B Ã O  « P A U L IS T A N A »
-  D E •

Armando Paccola & Cia.

“Paulista”
“Pérola”

“Mirassol99

AS M ARCAS OUE VENCERAM E IM PERAM  NO M ERCADO

Escritório: Rua Cél. Joaquim Gabriel, n.o 37 — Fone, 68 ■— Lençóis Paulista
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MAQUINA DE BENEFICIAR CAFE; ;

SANTA TEREZINHA
Telefone, 11 ALFREDO GUEDES

D E

ç M H i'2)õ, õ s iv e iJ ijfi \  C l j .  s i T ) j i .

Compradores e Benefidadores de Café

ESCRlTORlO: Rua 15 de Novembro, 327 
Caixa Postal, 42 Lençóis Paulista

f .

Prefeitura Municipal
A Prefeitura Municipal de 

Lençóis Paulista, em situação 
previlegiada em relação ao Es
tado, apresenta um jnovimento 
esplêndido de arrecadação, sem
pre progressivo, considerando-se 
que no ano de 1947, trouxe aos 
cófres municipais a importância 
de Çr.$ 425.000,00 (quatrocentos 
e vinte e cinco mil cruzeiros,) 
aguardando-se no presente or
çamento de 1948, *3 avultada 
soma de Ci.$ 580.000,00 (qui
nhentos e oitenta mil cruzeiros), 
o que bem condiz do seu a- 
companhamento «pari passu» em 
relação ás demais repartições 
arrecadadoras existentes no mu- 
nicipio de Lençóis Paulista.

Caixa Economica 
Estadual

Funcionando em anexo a Co- 
letoiia Estadual, a Caixa Econo
mica conta atualmente com 1030 
cadernetas em circulação, e, da 
sua magnetude, atestam os de
pósitos feitos, atingindo em 
1947, a soma de Cr.$ 2.944.756,70 
(dois milhões, novecentos e qua
renta e quatro .mil, setecentos e 
cincoenta e seis cnizcix^s e se
tenta centavos).

População ^hmicipal
A população Municipal, con

forme dados oficiais do lecen- 
seamento de 1940, é de 15.307 
habitantes, tendo sido fixados 
na séde, 2.500 habitantes. No 
entretanto, atualmente, a popula
ção do municipio de Lençóis- 
Paulista, deve ultrapassar de 
20.000 habitantes, calculando-se 
em 4.000 habitantes fixados na ci
dade de Lençóis Paulista, levan- 
se em consideiação o progrésso, 
vertiginoso, dos últimos tempos, 
principalmente nos terrenos a- 
gricola e Industrial.

Quadro eleitoral
o  numero de eleitores atual

mente existentes no Municipio 
de Lt nçóis-Pauli^ ta, é de 2.775, 
frizando-se qiie tssa cifia ri pre
scrita exclusivamentc o numero 
de eUitores do nosso nuinicipio,. 
na 7.a Zona Eleitoral — C o
marca de Agudos. Dado o in
cremento a alfabetização em nos
so Municipio, é de se esperar 
que, na próxima qualificação e- 
leitoral, haja um aciéscino ele
vado no 'numero de volantes, 
em Lençóis Paulista.

Posto, Shell «São José̂ î
I

Oficina jyfecanico em Çeral

Acesí̂ oi iofc — Peças de Au- 
toiiaivc!» eni Geral, Quero- 
zeiie, Oloos ].avaír('in — 

l.uhfilu/.ação

r í
5_0 L D R 5 ■

OXIGÊNIO e ELÉTRICA j | 

PINTURA A DUCO ‘

jT lfo y iõ s  c M j^ f í i  £ 'CC)jj.'!

{J r \

R E V E N 1) E 1) O R E S

Fone, 49 -  Rua 15 de Novembro 320 -- Cx.61 
L. Sorocabana - Lençóis Paulista - E. S.Paulo

Atende-se a qualquer hora da noite

O F I C I N A  D E  C O N C E R - T O S
D E  G U ID O  R A M P O N I

Coníírtair-se relogios, ilespeiladoies. carrilhões etc. 

E fe tu a m * s e  r e p a r a ç õ e s  d e  jo ia s  

Smriços perfeitos e garantidos, por preços moôiros 

; • Lençóis Parrlista, Rua 15 de Novembro, 382
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POSTO “ATLANTIC”
Santa Terezinha

D E

GARRIDO, OLIVEIRA 8̂  CIA. LTDA.

Peças, Acessórios, Autos em Geral, Gazolina, Querozene e Oleos 

PNEUS, LAVAG EM  e LUBRIFICAÇÃO

O F I C I N A  M E C A N I C A
R ua 15 de N ovem bro, 532 LENÇÓIS PAULISTA

d O  . C H o p

Helio Paccola & Cia.
BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

P
Latarias e Petisqueiras, Pasteis a toda hora

R ua 15 de N ovem bro, 474 —  LENÇÓIS PAULISTA —  Est. S. P aulo
A n u n ciem  neste jo rn a l

«W  E S T I N O H O JJ  S E»

Paul J. Christoph Co.
Sorvefeiras' fa lcões frigorifi- 

cos, Çeladeiras e Ĵ adios
AGENTE: Oswaldo Ciccone

LENÇÓIS PAULISTA
R u a 15 de N ovem bro, n .o  583

C A S A  dos RETALHO S
(fl PKinCEZR Dfl CIDADE)

Completo SoiliinenU) de Retalhos de seda e algodão das melhores Fabricas

Archangelo Brega
Rua 15 de Novembro, 326 - Lençóis Paulista

Caixa, 14 - Fone, 83

Oficina São Luiz
D E

LUIZ BAPTISTELA & IRMÃO
Especialistas em concertos ôe oraâos com ótima sólôo eletrico

ferraria e Carpintaria
Executa-se toóo e qualquer seruiço ôo ramo. Consertos em geral 

Rua 15 de Novembro, 151
Caixa, 8 - Fone, 75 - Lençóis Paulista - Est. de São Paulo

JOALHERIA - RELOJOARIA
• OE ■

H U G O  B O S O
Perfectibilidade, requinte e bom gosto. Desenhos originais, 

expressão máxima de qualidade dentro de cada categoria.

Visitem a Joalheria - Relojoaria de Flugo Boso.

R. 15 de Novembro 554 - Lençóis Paulista
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DEPOSITO DE
Aguardente e Álcool

D E

B A P T I S T A  M I R A N D A

MATRIZ:
Av. Pedro de Toledo, 3-21 

Fone, 8-8-2 
B A U R U

FILIAL:
Pr. Enes da Silveira Mello, 1348 

Fone, 9-6
P I R A C I C A B A

C A S A  Z U L I
a maior no Interior do €  st ado

2) é*

José '  Z u l i a n
Relógios óe toôas as marcas, joias e peóros pteciosas, conetas, cristaes e metais, instrumentos e acessórios -

BATISTA, 1-18 -  Fone, 9-2-7  BAURU

Farmacia Sagrado Coração de Jesus
DO FARM ACÊUTICO

GINO BOSI
Rua 15 de Novembro, 675 ~  Fone, 10

Lençóis Paulista

li,i i( i /  É t ,1-i-.l

Casa Nossa Senhora da Piedade

■>

'RflinHR DOS RETRLH05
DE —

Aliitniiiio 
Aifo.-iriiil») (' Ti‘- 

ciiln- cm

Segalla, Romani & Cia.
I{im F'lori;uio PcÍM«t(», 411 ),ca>,-ói> JViiili.sl.» - Foiic. 21 C. IV-tal. 2!)

Sazaro. Jíir}0 âj Jrmão

Armazém de Secos e Molhados etc.

RUA FLORIANO PEIXOTO, 492 
Lençóis Paulista  —  Estado de São P aulo

M A R IO  G IA X A - FOTOBRRFO

E T íí A T O S E R F E 1 T O S

FILMS-CHAPAS- RAPEIS-SERVIÇOS PARA AMADORES

Rua Batista, 3-42 - BAURU - Telefone, 1086 -  Cx. PoHal 414

1

• \
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Çrande T)eposifo de. JJguardenie. de pura Cana
• DE

P E D R O  M I R A N D A
• FAÇA SEU A PE R ITIV O  COM  A ESPECIAL CANINHA

O U R A D I N H
#

Aguardente, álcool e bebidas em -geral das fnelhores procedências.

MATRIZ: BAURU* —  Rua Gerson França, 449 — T o n é  1-5-8
FILIAIS ~ MARILIA, ARAÇATU BA E A RA PO N G A

Tinturaria CENTRAL
L U l ' Z  D U A R T E  

R eform a-se, lava-se  e tin ge-se  rou p as e cliapéu s

Rua 15 de Novembro, 644 
FONE, 67

• Estado de 6 ão Paulo 
Lençóis-Páulista

B A R  G  U A R A N Y
-:- O  mais Popular da cidade -:-

35̂  D E --

. JOSÉ FRANCISCO PLACCA

S E M P R E  N O V I D A D E S

Limites de Lençóis Paulista
•

o  inunicipio de Lençóis Paulista limita-se, ao Norte com Pe
derneiras, ao Sul com Avaré, a leste com São Manuel, e a Oeste 
com Santa Barbara do Rio Pardo.

Limita-se ainda, a Noroeste com Agudos a Nordeste com 
Mácatuba, e a Sudoeste com Botucati!.

Rede Hidrográfica do mu
nicípio de Lençóis Paulista

O municipio’ de .Lençóis Flautista posí*ue rica rede hidrográ
fica, Inúmeros lios retalham o seu interioi, entre os quais damos 
o nome dos principais:

Rio Lençóis, rio da Prata, lio C oivo Branco, rio tios Patos,, 
lio Turvinho, rio Claro, rio Oraminha, rio F îrapitinga, rio Serrinha, 
rio Areia Branca, rio Fartura, rio Barra Grande, rio Bocaina, rio 
Faxina, rio do Caçador, rio Capivara, rio F̂ almital e rio Cachoei- 
rinha.

I ASSINEM LEIAM E PROPAGUEM
O  E’C O  -  o semario de Lençóis Paulista
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L O J A  D a  Ã O L
■1 r

4—'^T

REPRESENTAÇÕES E CONTA l>ROPRlAf,

M O N  TE IR O  & N E T T O
l

Si V.S. vai comprar aúijá. peça escolha pelo
V • Apreço pda .% Pa

V .
' '  A Loja do Sol tejiV para .prfljrfe entrega, GELADEIRAS 
-SQRVETiURAS, e BÀ ECOES FRjOpipi flC O S  j

i'

í íil:.^1
da afamada marca

* .p s
. .A*. Ç

- í

■ >r

:?  % ./

Visitem as. esposiçces da S Õ  J j l  p õ  S O S

- ponè/ Srtiiua paiista deCarvalho,' 2 ~éd-.
i  i :  = B - f i : U - l { . U

I . •»f .

* >'* -

' • r  ̂ V

EspÒrtes em Lehçóis Paulistá
; 'i ■ • • ’ í i- n  ?

' À prática dos esportes ein jícrai. é it ali/aua jidéifsiVfliríiill, 
íatravés do UBIRAMA TFNIS CLUBE,-com de-própria, coníeti- 
clo quadra de tênis e outras modandadcs ênf'.írdfál. futuia pisciní,

dadír' tf e ‘t  errçóis' • Fmriista;

i , yigencia de Jornais e T(evistas
D E

: r
JOSÉ RIBEIRO LEitE -

;• A banca qué sènipfe contribue‘paia scT\ir os seus fu çiiiMs

REUlSTflS E lORnRIS SEfllPRE Efll riíTlfl Dff HÓRR 

■ Rua 15 de N ovem bro 453 —
LENÇÓIS PAULISTA.

1 ■'
• f.;.- 1.

dr t. , r _
* À. 'ttíiíí ■ U 1 Ij ;:; Íp

- V - *e«wr«.- ,t- iv-WWWMi». .t*f4í**».r»
'ir ̂  '

^  ■ - • _  ̂ { imi ' "■ < '  ̂ , A
■ ' m *1 fÇÇ  ̂t

* \ *• • ' V

if-i-

1

4-

'1

J •«Licenciado»' -- L^pgetisj^ Çorístbiitor

EXECUTA QUALQUER SERVIÇO 
Í ^ E E R E N T E  A Q  r a m o

Rua Tibiriçá, 482
. . . A' , - - .  ..

Teí. 50  ̂ LcMiçóis Paiillsta - E.S.Fàürd
I.ÍV

4 -4

T lí
i' í  /

S T "V  H  í  V
Prédio da Prefeitura Municipal

I;

PRÉDIOS

A,,

üticialmente iiftormados por'dados estatísticos em 1940, 
tiimiram a cifra d í 710, os prédios existentes sêde do Vltmicl*

cüUfispoiMiiCS- fcán.Iaüc, .ds',l}tíe,,.iít^ 
últimos oito anos, houve apreciável mimero' dc construções cm 
LtMiçóis Paulistas,

.. ■ % A  ^

ííiiít̂ teSi. iíSjíj

í---;
'dÊ

■'t-jr

■ t

íí
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Irmãos Afidretto
Oficina Mecanica
ENGENHOS DE CANA 
E OUTROS MATERIAIS

T e l e f o n e ,  N. 5 9
Solda Elétrica

REFORMA MAQUINAS 
AGRÍCOLAS E INDUSTRIAIS.

k
Uransmíssões - e/xos, e mmcãiss.

Materials-ferro em barras, porcas, rebites, ruelas eparafusos:

Obras errj gera! de ferro e bronze

R. Tibiriçá 597 - Lençóis Paulista - E.S.Paulo

: »

G r á f i c a L u m i natt  i
IMPRESSOS EM GERAL

Papelaria e Livraria
M IUDESAS BRINQUEDOS

ARTIGOS PARA CAÇA E PESCA
FONE, 5o C A IXA , 21

C O R T U M E  U N I A O
D E

FRANCISCO RADICHI

COUROS EM GERAL
BAIRRO DO CORTUME — LEnÇÓIS PBULISTR

Movimento do Cartorio local durante 
últimos oito anos de exercicio

os

Anos
1941
1942
1943
1944
1945
1946
1947
1948

Falecimentos
103 
112
104 
127 
126 
104
90

101

Casamentos
60
51
62
76 
63 
70 
87
77

Nascimentos
193
305
208
305
309
273
272
330

C A S A DE S A N T I S
Calçaiios para homens, scnhoias, e creanças, sandalhas, 

tamancos, botas e polainas

Marino de Santis
Rua 15 de Novembro, 426 LEnÇÔIS PflULlSTfl

Ag êncía Postal
A Agência Postal dç Lençóis Paulista, com diretoria regional 

na cidade de Botucatu, é uma das mais movimentadas das agên
cias do Estado de São Paulo, na sua categoria.

fábrica de Çuaraíjá S. SIÜZ,
L U I Z  "b  I R A L

FRBRICHnTE DOS EXCELEOTES PRODUTOS

Guaraná S. Luiz, Soda Limonada,
AGUA TÔNICA E VINAGRE BIRAL

R. Cél. Joaquim Gabriel, 240 - Lençóis Paulista — Fone, 82
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PASTIFICIO S E G A L A
5:^  ■

■ga.-í; ■ ■ *■ .14 Uág
V? ÍT

Çrancfe 'fábrica- de^ Jtfacanão

e Moinho- de Fubâ

Famosa pelos seus produtos iiítra-fino \ \

i  ^
s  ̂’ J. i

jT’

Rua Floi iano Repíoto, 153 . j 

Escritório: Rua Barão de MeíIo OKvçira, 674 

Gaixá Postal,' N. 2̂Q  ̂ Telefones:i32 e 45

Lençóis Paulistá
: i

i

!

Linha Sorocabana Estado de! São ‘í^aulo m a r c a  r s g i s t r a d a

D E P O S I T O  DE A G U A R D E N T E /

..íf r

BEBIDAS E GERAL È !

MARIANO ORLANBI & FILHOS LTDA.

Distríbuícíorés da aíamada Caninha

«^MTENARIA
M A T R i Z: Rua Monsenhor CIaroj5-50 P Fone, 481 - BAURU - E.S.Pauío
F I L I A  L : Av^nidiq Pcjulista, 452 —  C-|ixa. 181 ^ O S V A L O a  (ÍRUZ —

* ••
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C A S A  N I C O L
a casa que calça BAURU e ciiidades visinhas

•DE ■

A V A L L O N E  & IR M Ã O

jn do a ^auru visite a C j^ S  J í  jY lC Ú S J í
CaI(;ados Finos para Homens, Senhoras e Crianças — • Chapéus Cury e Fiada

Xíspa Xangai em todas as cores

Rua Batista, 5-73 Caixa, 51 Telefone, 1-4-3 BAURU Estado de S. í^aulo

íí)

I

Sap at aria A n d r a d e
> d e  -

^enedito pereira de jdqdràde

Ruo 15 âf Houpoibra LEHtÕIS PRUUSTR - Est. 5. Poulo

c j i S J -  P K o ç n e s s õ
Louí^at. reVra.ueiis, Sacari,tv g*ral. St‘(‘0- t
Laiariis fiiiav Mitidozas em

.EspFrioMõcdf fm fumes em torões dos rnílhores prcrròfncios

Martins & Petenazzi
Rua 15 de Nov. 405 Lenç()is Paulista

Bar São Paulo
f.om pldo sortiinento de latarias, bebidas nacionais esirangei- 
ras, queijo, manteiga, cigar.ros, etc.

AN EXO  DOIS GRANDES JOGOS DE ” BOCCIE ’ ^
AGUARDEM MELHORAMENTOS

Segalla & Romani
RUA FLORIANO PEIXOTO LENÇÓIS PAULIS1 A.

} T

ESCRlTORIO COMERCIAL

‘XRUZEIRO DO SUL^:
do contador

HARÒLOO CACCIO LARI

Contabilidade em gerai
Rua Mal. Deodoro, 432 - LEnÇÓIS PflULlSTR Fone 71

Casa Donato
-- ------------- ------------------;---------------------------------- -----------------------------------

J-a^énda perragens, 

Poucas, yjrrriarinho, etc.

Represíénlantes da'*The Texas Com pany (South América Ltda.)

A T T IL IO  C IC C O N E  & IR M Ã O S

Caixa, 6
iiua 15 de .//ovem br o 66^

LENÇÓIS, PAULISTA Fone, 7

eK-
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Industrias ZILLO Ltda.
Beneficiamento compra e venda de algodão

MATRIZ: Lençóis Paulista - R. 15deNov., 777 - Fone, 27 - Telegr. «ZILLO» Cx. 27

Filiais:
TUPAN —  R ua M andaguaris, s .n . —  Telegram a “ ZILLO ”  —  Caixa 520 
M A R IL IA — Av. Nelson Spielm ann , 2030—  Fone, 5136 —  Telegr, “ ZILLO ”  Cx. 202

U S IN A  S A P  JOSÉ
A Ç Ú C A R

Zillo &  Lorenzetti
(CONDOMÍNIO)

F A B R I C A

M ACATUBA
ESTflQO DES.PRULO 

FOnE, Z5

ESCRITÓ RIO  

Lençóis P au lista
R. 15 de Novembro, 777 
Caixa, 27 — Fone, 27 

E. S. P. — E. F. S.

Fábrica de Calçados « E S P E R A N Ç A »
— DE —

Jòn/n, Signoretti 4
CONFECCIONA-SE CALÇADOS DE TODO MODELO, BOTAS, ETC.

Tuoo QUE roncERnE no Knmo
Rua 15 âe nouembro, 676 — E.F,5. — Est. 5. Paulo

Lençóis Paulista

])r. Jlrnaldo JUexaridre
CIRURCIÂO DENTISTA

Rua Tibiriçá, 691 — Lençóis Paulista

flrrecaâação âa Coletoria Feâeral
ào município àe Lençóis Paulista FRACOS E ANÊMICOS I
ôurante os últimos àois Lustros Tomem :

VINHO CREOSOTADO
Anos Renda • ‘ S I L - V E I R A ’ *
1939 cr.$ 1.432.549,10 CiUf.rsjadí cüai tiitt ms-
1940 1.395.925.00 Tosses
1941 1.914.725,70
1942 2 329.184,00 I ^  * - 1 « J
1943 3.342.036,40 ii
1944 4.953.348.80 !' -'-j'! “scro ulüsí
1945 2.905.052,00 IÍa..-:,,.? Con*’íiiescenças
1946 4.330.054,50 V: i.j .ü CK EOixn Ar o |
1947 3.781.718,20
948 3.954.619.80

U S I N A
B A R R A  G R A N D E

S u iz  Zillo Sobrinhos
( c o n Q o m i n i o )

Lençóis Paulista
Caixa, 27 Telefone, 27

Desde o â lC  você está 
sempre apremdendo

Hoje não se tem muito tempo para 
manusear livros, devorar bibliotécas. 
Mas, para a leitura diária de um bom 
jornal, há sempre um tempinbo. Tome 
uma assinatura do “Diário de S. Paulo” 
e encontrará permanenfemente em suas 
páginas um mundo de conhecimentos 
úteis e de informações oportunas.

Procure aiuda hoje o agente do 
“Diário de S. Paulo” nesta cidade.

Prof,

Rgente mista dâaâe:
ORLflnüo cnnDiDO m nm nDO
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Documentos Antigos

Lei n.o 635 de 28 de Rbríl de 1858

José Joaquim Fernandes Tor
res, do Conselho de sua Ma- 
gestade o Imperador, Senador 
do Império, Presidente da Pro- 
vincia de S. Paulo etc. Faço sa
ber a todos* os seus habitantes 
que a Assembléa Legislativa 
Provincial, decretou e eu sanc- 
cionei a lei seguinte:

Art. 1.0 — Fica elevada a ca- 
thegoria de freguezia com a mes
ma denominação o Bairro dos 
Lençóes do municipio de Botu- 
catü.

Art. 2.0 — O governo ouvindu 
as auctoridades da villa de Bo- 
tucatü, marcará as divisas desta 
freguezia.

Art. 3.o) — Ficam revogadas 
as disposições em contrario.

Mando portanto a todas as 
Auctoridades a quem o conhe
cimento e execução da referida 
Lei pertencer, que a cumpram e 
façam .cumprir tão inteiramente 
como nella se contem. O Secre
tario desta Provincia a faça 
imprimir, publicar e correr. Da
da no Palacio do Governo de 
S. Paulo aos vinte e oito dias 
do mez de Abril de mil oito 
centos e cincoenta e oito.

(L. S.) José Joaquim Fernan
des Torres.

Carta de Lei pela qual Vossa 
Excellencia manda executar o 
decreto da Assembléa Legislati
va Provincial, qúe houve por 
bem sanccionar, elevando a ca- 
thegoria de freguezia com a 
mesma denominação o Bairro 
dos Lençóes do municipio de 
Botucatii, na forma assim decla
rada.

Para Vossa Excellencia vêr 
Francisco Martins de Almeida a 
fez.

Publicada na Secretaria do G o
verno de S. Paulo aos vinte e 
oito dias do mez de Abi il de 
mil oitocentos e cincoenta e oito.

João Carlos da Silva Telles.
Regiítrada nesta Secretaiiado 

Governo no livro 4.o de Leis a 
fl. 162 em 28 de Abril de 1858.

Francisco Martins de Almeida.
(Leis e Decretos do Estado 

de S. Paulo - 1858).

(Lei [n.o 36 ôe 1858)

N. 90
o  Doutor João Crispiniano 

Soares, do Conselho de S. M.‘ o 
Imperador, e Presidente da Pro
vincia de S. Paulo, etc., etc.

Faço saber a todos os seus 
habitantes, que a Assembléa Le
gislativa Providencial Decretou, 
e eu sanccionei a Lei seguinte:

Artigo unico. Fica elevada á 
cathegoria de villa, a freguesia 
de Lençóes, do municipio de Bo- 
tucatú, subssistindo a mesma de
nominação e divisas actuaes.

Revogadas as disposiçô*es em 
contrario.

Mando por tanto a todas as 
Autoi idades, a quem o conheci
mento e execução da referida 
Lei pertencer, que a cumprão e 
fação cumprir tão inteiramente 
como nella se contem.

O Secretario desta Provincia 
a faça imprimir, publicar e cor
rer.

Dada no Palacio do Governo 
de S. Paulo, àos vinte cinco dias 
do mez de Abril de mil oitocen
tos sessenta e cinco.

(L. S.) João Crispiniano Soa
res.

Carta de Lei pela qual V. Ex. 
manda executar o Decreto da 
Assembléa Legislativa Provincial, 
que houve por bem sanccionar, 
elevando á cathegoria de villa, 
a freguesia de Lençóes, do m.u- 
nicipio de Botucatú, como acima 
se declara.

Para V. Ex. vêr, Júlio Nunes 
Ramalho da Luz, a fez.

Publicada na Secretaria do G o
verno de S. F̂ aulo, aos vinte 
cinco dias do mez de Abril de 
mil oitocentos sessenta e cinco.

João Carlos da Silva Telles.
Registada a fl. do livro com

petente. Secretaria do Governo 
de São Paulo, 25 de Abril de 
1865.

julio Nunes Ramalho da Luz.
(Leis e Decretos do Estado 

de S. Pauto - 1865).

i A ssinem  L eiam  e 
i propagu em  ’ 0  Ê C C “

V. S., désta e de outras praças, pretende adquirir sementes 
em geral, de germinação garantida e mudas frutíferas de 

bôa qualidade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PASQUARELLI
Pessoalmente na «Fazenda Santa Rita» — Taguaí. 
Por carta — «Fazenda Sta. Rita» - -  Via Pirajú

T A G U A Í

Não atende por telefone.
E. F. Sorocabana -  Est. de S. Paulo
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E VISITE A
COLCHOARIA de propriedade do sr.

L U I Z  D I E G O L I
Fabrica-se com especiafidade colchões de capim e crina vegetal 

Entregas a d om icilio  e em  qu a lquer qu a n tid ad e

Sen hores Lavradores ! . . .
Garatam a perfeita formação de suas invernadas, aplicando 
sementes de ótima qualidade e germinação garantida dos 

seguintes C A P I N S :

Catingueiro Rocho,
Cabelo de Negro 

e Jaraguá.
Procurem com o snr. VICENTE MORETTO — Rua Barão 
de Mello Oliveira, 568 — Lençóis-Paulista — Est. de S. Paulo

U M A  C A R
Pela terceira vez recebo um 

cartão seu convidando-me a to- 
nrar chá consigo e os lapazes, 
«como sempre fizera antes» e 
especialmente agora, que a se
nhora sente-se «isolaàa» (permi
ta-me duvidar da sinctridade 
destas suas ultimas palavras).
Não sendo possivel, sem faltar 
a uma das mais elementares re
gras de sociabilidade, deixar sem* 
resposta seus gentis convites, 
vejo-rne forçada a esclarecê-la, 
de uma vez por tôdas, com re
lação á atitude que tomei.

Eu não amava seu filho. Ele 
o sabia, tão bem corno a senho
ra. E’ramos, isso sim, amigos, 
possuiJos de amizade tão inten
sa, que talvez a senhora não a 
possa conceber. EVarnos amigos 
porque nos compreendiamos, 
éramos amigos porque um abra
ço representava para nós mais 
muito mais que para a senhora 
uma das pulseiras de brilhante 
que ostenta, éramos amigos por
que nos respeitamos sempre in- 
conàicionalmente. Talvez éle te
nha sido mais sincero para co
migo de que eu para com êle — 
e agora, mais que nunca me ar
rependo disso.

De há muito que observo ca
sualmente sua atitude -  devo 
confessá-lo que não me parecia 
das mais condizentes com sua 
situação de viiíva mãe de três 
rapazes. No entanto isso talvez 
a éle tenha escapado (como de 
fato escapoi) pois o amor, in
tenso amor filial que lhe devo
tava, por certo o ofuscou, não 
lhe permitindo ver na senhora 
senão a melhor das mães, a sua 
«Princesa», como a chamava.

Não tenho receio de magoá-la 
com o que segue (possui ainda 
a senhora sentimento?) e só o 
faço, repito, pata terminarmos 
com tais cartões e telefonemas 
pelos quais tenho o maior des- 
prêso.

Recorda-se a senhora de que, 
logo após terem-no encontrado 
morto fui avisada, pois não? Des
de então só tornei a casa dia 27, 
ou seja, dois dias depois, após 
tudo terminado. Então encontrei 
uma carta dêle que, julgando 
tratar-se de uma das que fre
quentemente nos escrevíamos, e 
devido o meu profundo abati
mento pelo sucedido, deixei pa
ra ler mais tarde. Fi-lo no-dia 
imediato, ao deitar-me. A carta 
está assim redigida:

«Minha Regina: Algo de terrivel 
sucedeu. Talvez fosse melhor 
que eu lhe contasse tudo pes

soalmente mas não posso— e 
por vários motivosí Cí-ero que 
você guarde de mim a melhor 
das lembranças e não desejaria 
de maneira alguma que você 
(tenho certeza de que o faria) 
se propusesse a alterar meus pla
nos. Perdoe-me por minha ati
tude— será a primeira decisão 
que tomarei sem examinarmos 
antes carinhosamente a situação.
A você, e sómente a você tenho 
coragem suficiente para contar 
tudo o que se passou.

«Três dias atrás telefonei pa
ia casa a fim de avisar que não 
iria jantar, devido a um compro
misso com o Lima e outros ra
pazes. A ligação não chegou a 
ser feita, pois entiou na linha 
uma voz feminina que pergun
tou de onde eu falava. Julgando 
ser um telefonema para o bar 
(no qual entrara), disse o nume- 
10 e a voz retorquiu ser enga
no. la eu desligar quando ela, 
num tom interessado, quis saber 
se eu estava com pressa. Bem..? 
respondi que hão e começamos 
a conversar. Como se chamava? 
«Paula». «Um nom'e cheio de 
personalidade», comentei. Isso a 
animou a propor um encontro 
com a possuidora do «non:e 
cheio de personalidade». «De
pois de amanhã ás 4 na Colom
bo?». «Como não? respondi. 
Mas... com.o a reconhecerei?» 
«Sentar-me-ei na primeira miesa 
á esquerda e ptoximo á escada. 
Ceito? Além disso usarei um 
ramalhete de violetas ao peito». 
Assim ficamos combinados.

«Achei deliciosa a ventura e 
com dificuldade vi se escoarem 
os minutos até quinta-feira, 4 da 
tarde.

Subi lentamente» os degraus 
da Colombo.

Meu coração batia apressado 
e as costas de minhas mãos 
transpiravam estupidamente. Já 
vencia o ultimo lance da escada 
quando vejo... a Princesa sen
tada á primeira mesa á esquerda 
— com um ramalhete de viole
tas ao peito...

«Regina querida, mais uma 
vez, perdoe-me por tudo».

«Queira-me sempre e saiba 
que muito pouca cousa merece 
o valor que lhe damos.

Um abraço do Roberto.
«Rio, 25 de março de 1948 

7 h. p. m »
Nada mais tenho a acrescen

tar, d. Margarida.
Regina, Rio, 18 4 48



Sorriso para todos
Em saa poesia «Sorrisos», lo- 

sé Oitícíza âiz:
«o  sorriso é o telegrafo sem fio
com que a alma enamorada se confessa
ou prova, de longe, amôr tardio».
mos, nem sempre, o sorriso 

naturol, confessa um amôr, é um 
comunicado, expansão ôa alma, 
é a satisfação, o bom humor que 
nele impera.

E’ um comunicatiuo para toôos.
Os criticos cinematográficos a- 

firmam que o atrotiuo mais cati- 
uante de Qianna Durbin é o seu 
impertubauel sorriso, com o qual 
conquistou a simpatia dos mul
tidões.

fl mulher bela, mas ^mpre 
sizuda, perde parte dos seus en
cantos se de pronto o sorriso não 
uier abrir-lhe os lábios, quando 
quôr exprimir suo atenção com 
alguém.

E’ 0 sorriso para todos, todauia, 
dizia um Sultão ds suas mulheres:

«Sorriem aos hospedes, oos ui- 
sitantes pontentodos, mos cui
dado que 0 cair dos cantos dos 
lábios pode compromete-las».

Sorriso para todos.
LISSER

Aniversários
Fazem anos: hoje, a sra. d.

Leonor B. da Silva Netto, espo
sa dosr. Pietro Paulo Netto.

Amanhã, o jovem João Vieira, 
a menina Maria Luiza, filha do 
sr. Libio Orsi e d. Maria Cor
deiro Fernandes Orsi, a menina 
Maria Amalia, filha do sr. Vi
cente Ferraz e d. Luizinha Fer
raz, residentes em São Paulo, 
o sr. Leonildo Baccili, residente 
em Presidente Prudente, o jovem 
Emilio Moretto e o menino Cel
so, filho do sr. Otávio M. Ca
margo, residente em Agudos.

Dia 8, o menino Aléu Basso, 
o sr. Vicente Oiofre, residente 
em Marilia, a sia. Edna Nelli, o 
menino Roberto Caio, filho do 
dr. Arlindo Pereira Lima e de 
d. Lourdes Pereira Lima, resi
dente em S. Paulo.

Dia 9, a menina Cleyde Frez- 
za, o sr. Armando Paccola e o 
sr. José Antonio Fernandes.

Dia 10, o S!. Luiz Almeida 
Salles, a menina Zulei, filha do 
sr. Álvaro Luminatti e de d. Ma
ria Djanira Luminatti e o meni
no Walter Pasquarelli, filho do 
sr. Alfredo Pasquarelli.

Dia 11 o sr. Francisco Garri
do, o sr. José Campanari, a srta. 
Alzira Oliva Paccola, o sr. Vir
gílio Paccola e a srta. Maria 
Colomera.

Dia 12, 0 jovem Eulalio Zan- 
zini, o sr. Segundo A. Pavanato, 
o sr. Arthur*Nelli e a menina 
Hermelinda Paccola.

Tenente Waldemar 
Cezarotti

Em visita a seus parentes, es
teve nesta cidade o l.o tenente 
Waldemar Cezarotti, da 2.a Cia. 
de Transmissões, atualmente ser
vindo o Exercito Brasileiro em 
Itapetininga.

Nascimento
Rejubila-se o lar do sr. Pietro 

Paulo Netto e de d. Leonor da 
Silva Netto, com o advento de 
um robusto menino que na pia 
batismal receberá o nome de 
Pedro Augusto.

Keôator-Chefe: Orlanào Pouletti

Diretor: BLEXfinüKE CHITTO

Secretário-Berente Herminio lacon 
Superintendente: Flauio Paccola
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Pedra €siranha
Numa das pedreiras na fazen

da de sua propriedade: «Gra-
minha», o sr. Vicente Moretto 
encontrou enorme pedra de fer
ro, pesando seiscentos quilos, 
aproximadamente, a qual apre
senta características bem estra
nhas, dado ao local em que fô- 
ra achada.

E’ uma pedra de ferro com a 
superfície superior devidamente 
polida e tiaçada por três sulcos 
paralelos, de quatro a cinco cen
tímetros de largura e com a pro
fundidade, calculadàmente, nas 
mesmas dimensões.

Segundo a opinião geral é de 
que aquela pedra tenha servido 
aos Índios como instrumentos de 
amolar flexas.

Pois, fazendo percorrer suas 
flexas, em dois sentidos, ao lon
go dos sulcos, os. bugres de en
tão, teriam tido um afiador ex
celente para o prepaio de suas 
armas.

Ha quem afirme também que 
os sulcos na pedra sejam óbra 
das aguas corrente, visto a face 
da mesma ser bastante lisa, pa
ra ser trabalhos rústicos dos Ín
dios.

Em todo caso, seja lá como 
fôr, dadas as suas características, 
a pedra é uma curiosidade.

O sr. Vicente Moretto irá ex
po-la ao publico, hoje, colocan
do sobre a mesma um pequeno 
cofre, com o intuito de fazer 
dessa curiosidade parte da cam
panha em prol das obras da no
va Igreja Matriz.

Assim, as pessoas que tiverem 
a feliz ocasião de visitar a es- 
tr-inha pedra, poderão concorrer 
no nobre e grandioso empreen
dimento que atualmente o povo 
de Lençóis Paulista está unani- 
mente empenhado: a construção 
da nova Igreja.

Pois, feliz ideia do sr. Vicente 
Moretto para recompensar o sru 
trabalho, trazendo á cidade um 
objecto de grande serventia aos 
Índios outr’ora existentes nestas 
terras.

Em prói da Nova 
Igreja Matriz

Acabam de concorrer em pi ól 
das Obras da Nova Igreja Ma
triz: o senhor Antonio Luiz Fer
reira, residente em Araçatuba e 
Da. Josefina Borim, aquele com 
Cr.$ 100,00 e esta com 50,00.

EM S. PAULO O  «ANJO DAS CRIANÇAS»
Os âois auiaôores italianos foram entusiasticamente homenageaôos

Quarta-feira passada, chegou a 
São Paulo o «Anjo das Crian
ças». Os seus pilotos receberam 
entusiástica manifestação pela 
população paulista.

Como se sabe o «Anjo das 
Crianças» é um minúsculo avião 
que fez atravessia do Atlântico, 
sem escala, levando ,a efeito a 
grande cruzada do que o Padre 
Cgnocchi iniciou em prol dos 
pequenos mutilados italianos.

Agora, segundo nos informa 
o sr. Ângelo Segundo Pavanato, 
correspondente Consular da Ita- 
lia,nesta cidade, lambem será for-

Coletoria estadoal de
Lençóis Paulista

Nos dois últimos lustros de
sua atividade. a Coletoria Esta-
doai de Lençóis' Paulista* apre-
senta uma iecadação bastante
significativa para o nosso pro-
gresso:

Eis 0 que segue ;
Anos Importância

1939 Cr.$ 1.810.979,50
1940’ 1.841.810,90
1941 1.953.290,30
1942 1.390.668,30
1943 1.147.086,40
1944 1.493.398,90
1945 1.143.626,30
1946 1.678.520,70
1947 2.145.764,40
1948 1.778.983,20

Está sendo coberto 
o prédio do «Ubirama 

Tênis Clube»
Como já fizemos menção, o 

prédio do «Ubirama Tenis Clu
be» está recebendo o madeira- 
mento para a construção do te
lhado.

Dentro de poucos dias estará 
coberto e piaticamente a dispo
sição da Comissão encarregada 
dos festejos que serão realiza
dos em homenagem ao Rei Mo
mo.

Continuam as grandes 
enchentes em Minas 

Gerais
As gi andes chuvas continuam 

caindo no Estado de Minas Ge
rais, provocando assustadoras 
enchentes. As estradas de ro
dagens entre o Estado da Alte- 
rosa, São Paulo e Rio de Janei
ro permanecem interrompidas.

JjpfJÜ jYlÕ  I€Q)6 3 CÚ
MÉDICO

C lín ica  geral - O perações - Partos

FLORIANO PEIXOTO, 345 UBIRAMA — FONE, 61

mada uma comissão no sentida 
de participar da nobre campanha  ̂
tendo o sr. prefeito municipal 
como presidente honorário.

Duas casas residenciais 
no largo defronte á 

Cadeia Publica
Temos conhecimento de fon

tes bem informadas que uma 
giande instituição desta cidade, 
construirá duas belissimas casas 
residenciais no largo defronte á 
Cadeia Publica.

Com isso, mais um grande 
espaço de terreno que se fecha 
pela grandeza da nossa «urbs»^

«Casa da Lavoura»
COMUNICADO

Cientifico aos Senhores lavra
dores que dos entendimentos 
havidos eritre a Chefia da Sec- 
ção de Leguminosas, Raizes e 
Tubérculos, (Departamento da 
Produção Vegetal) e alguns im
portadores de semente de batata, 
ficou estipulado o preço desse 
produto para Caixa de 30 qui
los em Cr.$ 90,00 (Noventa cru
zeiros), sendo a variedade Eige- 
nheimer da Holanda e Dinamar
ca.

Embarque imediato, preço pos
to Estação de destino.

Melhores esclarecimentos se
rão prestados aos interessados 
nésta Regional Agricula.

São Manoel, 28 de Janeiro 
de 1949.

Carmino D’Alescio 
jfigronomo Regional

O anuncio é a fonte de 
riqueza nos negocios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negocios progre

direm rapidamente.

Cine Guarany
FILMES DA SEMANA: 

Hoje, grandiosa matinée, ás 13,30 
A’ noite o gigantesco filme

«Inspiração Tragica»
Dia 8 - Terça-feira

«Está no Papo»
Dia 9 - Quarta-feira

«Bancando o Cupido»
Dia 10 - Quinta-feira

«Aventuras de
Robin Elood»

Dia 12 - Sabado

Satan Passeia a Noite


